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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Fieg + Solidária distribui 
cestas de alimentos e leite
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INDÚSTRIA EM DEBATE: PROPOSTA PARA A RETOMADA DA ECONOMIA

SANDRO MABEL DEFENDE 
INCENTIVOS E TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS POR MEIO DE FUNDOS

A o participar do seminá-
rio virtual Indústria em 
Debate: Proposta para a 

Retomada da Economia, quin-
ta-feira (17/09), o presidente 
da Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg), Sandro 
Mabel, defendeu atenção es-
pecial do governo federal, no 
âmbito da Reforma Tributária, 
aos incentivos fiscais regio-
nais, dos quais “Estados das 
regiões Centro-Oeste, Norte e 
Nordeste dependem para que 
possam continuar crescendo e 
se desenvolvendo”.

No debate com secretário 

de Produtividade, Emprego e 
Competitividade do Ministério 
da Economia, Carlos da Costa, 
que participou do encontro no 
lugar do ministro Paulo Guedes, 
Sandro Mabel indagou sobre 
a possibilidade de o governo 
incluir, na PEC da Reforma 
Tributária, ferramenta de 
transferência impositiva de 
recursos via fundos de partici-
pação dos Estados e municípios 
(FPE e FPM). Carlos da Costa 
afirmou que a visão do governo 
é garantir o equilíbrio regional, 
mas ponderou que, no caso de 
transferência de recursos entre 

Luciana Amorim 
e Dehovan Lima

	�Sandro Mabel, durante a videoconferência Indústria em 
Debate: incentivos fiscais são instrumentos de crescimento para 
Estados em desenvolvimento

	� No painel de debates 
promovido pela CNI-Poder360, 
Carlos da Costa responde à 
pergunta de Sandro Mabel
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regiões, é preciso ter certeza de 
que o dinheiro está sendo bem 
utilizado. “Nós estamos des-
centralizando cada vez mais e, 
ao mesmo tempo, garantindo 
que o recurso seja bem usado”, 
afirmou. Na resposta, ele ainda 
anunciou intenção de vir a Goi-
ás discutir as propostas da Fieg 
nesse sentido.

Promovido pela Confede-
ração Nacional da Indústria, 
em parceria com o jornal digital 
Poder360, o debate contou com 
participação do presidente da 
CNI, Robson Braga de Andra-
de. Sandro Mabel foi um dos 
debatedores, ao lado de Flávio 
Roscoe, presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg), José 
Ricardo Roriz Coelho, vice-
-presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp) e presidente da 
Associação Brasileira da In-
dústria do Plástico (Abiplast); 
e Ricardo Botelho, CEO do Gru-
po Energisa, com medicação do 
jornalista Fernando Rodrigues, 
editor do Poder360. 

Reforma tributária 
com imposto único 
e sem aumento de 
carga tributária

O presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
Robson Braga de Andrade, afir-
mou no evento com o Ministé-
rio da Economia e empresários 
que, para o Brasil voltar a cres-
cer, é necessário tomar medi-
das “sérias, corajosas, duras e 
difíceis”. Ele acredita que tanto 
o Congresso Nacional quanto 

o governo estão caminhando 
nesse sentido. Para Andrade, a 
principal reforma é a tributária. 
No evento, o presidente da CNI 
apresentou 19 ações para a re-
tomada da economia.

“Nós apoiamos uma 
reforma ampla e geral, que 
contemple todos os impostos 
sobre o consumo e uma alíquo-
ta única”, afirmou o presidente 
da CNI. Ele também se posicio-
nou “absolutamente contra a 
criação de um imposto digital 
(nova CPMF)”, mas afirmou ser 
favorável à tributação de algu-
mas atividades exercidas em 
meios digitais que hoje não con-
tribuem para a Receita Federal.

Segundo Robson Braga de 
Andrade, que não haja aumento 
do “bolo tributário”, mas que 
seja feita uma melhor distri-
buição da carga tributária entre 
todos os setores, pois atualmen-
te a indústria suporta a maior 
carga tributária ante os setores 
de serviços e a agricultura. A in-
dústria representa 21% do PIB, 
mas paga 32% dos impostos 

federais e 42% dos impostos 
estaduais. “Nessa pandemia, 
ficou clara a importância da 
indústria, de uma indústria 
nacional. É a indústria que dá 
competitividade aos outros se-
tores. O que dá competitividade 
ao setor agrícola são setores da 
indústria: automação, cami-
nhão, colheitadeira, satélites... 
produtos industriais”, reforçou.

Melhora no ambiente 
de negócios

O secretário especial de 
Produtividade, Emprego e 
Competitividade (Sepec) do 
Ministério da Economia, Carlos 
da Costa, explicou que foco do 
governo no cenário de recupe-
ração é a melhor o ambiente 
de negócios com a aprovação 
de marcos regulatórios para 
facilitar o investimento em in-
fraestrutura do País. Segundo 
ele, nos próximos dias, o gover-
no editará medida provisória 
capaz de aumentar a classifica-

ção do Brasil em 50 pontos no 
Doing Business, relatório sobre 
ambiente de negócios em 190 
economias do Banco Mundial.

“Estamos trabalhando com 
a CNI, que tem nos apoiado bas-
tante. Tanta gente trabalhando 
com um país melhor. Nós temos 
gente boa, o que precisamos? 
Precisamos de um ambiente 
melhor e com condições de 
crédito melhor, para o Brasil 
continuar decolando”, afirmou 
Costa.

Sobre o aumento da carga 
tributária, Carlos da Costa disse 
que a orientação do ministro 
Paulo Guedes é de que a carga 
tributária relativa seja menor no 
final do mandato do presidente 
Jair Bolsonaro. “Esse é o nosso 
compromisso: redução da carga 
tributária em porcentual do PIB. 
A equipe econômica é unida e 
não pode deixar o teto de gastos 
ser atacado. Se for atacado, nós 
vamos defender, mesmo que 
isso custe alguns feridos. Essa é 
a nossa visão”, afirmou.

	�Carlos da Costa, secretário de Produtividade, Emprego e Competitividade do Ministério da 
Economia, quer discutir propostas da Fieg
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R esponsável pela qualifi-
cação profissional e tec-
nológica para atender à 

demanda da cadeia produtiva 
da moda em Goiás, a Faculda-
de Senai Ítalo Bologna iniciou 
quinta-feira (10/09) uma série 
de quatro webinares que abor-
dam questões estratégicas e 
apontam soluções para a reto-
mada de negócios do setor têxtil 
e de confecção no pós-pande-
mia. Desenvolvida em parceria 
com o Centro de Tecnologia da 
Indústria Química e Têxtil (Se-
nai Cetiqt), a iniciativa visa ao 
fortalecimento das empresas do 

setor, com foco na sustentabili-
dade e no empreendedorismo. 

Moderada pela consultora 
de moda do Senai Ítalo Bologna, 
Marlúcia Aparecida dos Santos, 
a primeira live discutiu a reto-
mada da indústria da moda e 
têxtil, após a interrupção das 
atividades desde o mês de mar-
ço imposta pela Covid-19. O de-
bate teve participação do geren-
te de Tecnologia e Inovação do 
Senai Goiás, Rolando Vargas, do 
consultor de Negócios do Senai 
Cetiqt, Ismael Oliveira, do co-
ordenador técnico da Moda do 
Senac Goiás, Leandro Pires, e da 
empresária Tallyta Prudêncio, 
proprietária da marca goiana 

Tallyta Moda Íntima, que con-
tou como conseguiu superar a 
crise e triplicar as vendas em 
plena pandemia com a ajuda 
do Senai.

DIVISOR DE ÁGUAS
Fundada há cinco anos em 

Goiânia, a Tallyta Moda Íntima 
fechou 2019 com suas três lojas 
no vermelho e mais de 12 mil 
peças de cortes paradas no es-
toque da fábrica. Em janeiro, 
a empresária buscou apoio do 
Senai e começou a investir em 
consultorias técnicas especiali-
zadas para sair da situação crí-
tica. “O Senai foi um divisor de 
águas para a empresa. Descobri 

que errava demais, foi preciso 
quase ‘quebrar’ para correr 
atrás de conhecimentos. Com 
as orientações da consultoria, 
as vendas triplicaram. Hoje, 
nossa fábrica deve ao Senai 
toda sua reestruturação. Foi a 
melhor coisa que aconteceu na 
minha vida”, enfatizou.

O atendimento na confec-
ção incluiu consultorias para 
racionalização do processo 
produtivo, treinamento de 
planejamento e organização do 
chão de fábrica, além de treina-
mento para cronometragem e 
monitoramento das melhorias 
implantadas. “Pretendo investir 
cada vez mais em cursos e con-

PÓS-PANDEMIA 

SENAI DEBATE RETOMADA DO 
SETOR DE MODA; CONSULTORIA FAZ 
INDÚSTRIA TRIPLICAR VENDAS

	�Empresária Tallyta Prudêncio (de branco à esquerda) conta como conseguiu superar a crise e triplicar as vendas em live sobre a 
retomada da indústria da moda e têxtil, promovida pelo Senai Ítalo Bologna e o Senai Cetiqt

PANDEMIA
COVID-19

Andelaide Lima
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sultorias porque tenho planos 
para continuar crescendo, ain-
da estou em uns 20% de tudo 
que quero aprender”, disse a 
empresária.

INOVAÇÃO
Para Ismael Oliveira, 

a volta por cima da Tallyta 
Moda Íntima durante a pan-
demia mostra que é possível 
superar desafios com soluções 
tecnológicas e inovadoras. “O 
importante é que empresário 
entenda que o Senai é a casa 
dele, que a instituição tem a 
bússola que pode mostrar qual 
caminho certo a seguir e que 
é possível alcançar excelentes 
resultados mesmo em tempos 
de crise”, disse. 

Rolando Vargas acrescen-
tou que o Senai está preparado 
para ajudar as indústrias na re-
tomada das atividades. “A área 
de moda é de muita importân-
cia para Goiás, é um segmento 
pujante e fundamental para a 
economia do Estado. Nosso ob-
jetivo é contribuir cada vez mais 
com as empresas no desenvolvi-
mento de produtos inovadores” 
A atualização profissional 
também foi a receita dada por 
Leandro Pires para quem quer 
se sobressair. “A pandemia 
mostrou que é preciso buscar 
soluções rápidas e eficazes para 
se manter no mercado, apostar 
em novos conhecimentos e fer-
ramentas, procurar adaptar-se 
às mudanças e inovar sempre”.

CONFIRA PROGRAMAÇÃO DOS 
PRÓXIMOS WEBINARES

Como Empreender no Novo Mundo
	� Data/horário: 24/09, às 20 horas

Negócios Rentáveis e Saudáveis 
	� Data/horário: 29/10, às 20 horas

Tema aberto à escolha do público
	� Data/horário: 26/11, às 20 horas
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BRASIL + PRODUTIVO

Programa amplia produtividade das indústrias

L ançado em 2016 pelo go-
verno federal, o programa 
Brasil Mais Produtivo está 

de cara nova, com metodolo-
gia reformulada e nome mais 
curto – Brasil Mais. A iniciativa 
visa aumentar a produtividade 
e competitividade das empresas 
brasileiras, com a promoção de 
melhorias rápidas, de baixo 
custo e alto impacto por meio 
de técnicas de manufatura 
enxuta (lean manufacturing).

O programa é coordenado 
pelo Ministério da Economia, 
com gestão operacional da 
Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI) e 
executado pelo Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial 
(Senai) e pelo Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae).

Em Goiás, o Senai prevê 
atender, ainda este ano, cerca 
de 18 micro, pequenas e médias 
empresas de todos os segmen-
tos, com soluções para reduzir 
desperdícios, obter ganhos 
de produtividade e transferir 
conhecimento para até três co-

laboradores das empresas. O 
programa é composto por duas 
fases – mentoria lean (otimiza-
ção de processos produtivos) e 
mentoria digital (digitalização 
de informações para gestão), 
que serão desenvolvidas por 
consultores da área de Serviços 
de Tecnologia e Inovação (STI). 

A previsão é de que a 
primeira etapa tenha início 
na segunda-feira (28/09). O 
diferencial da metodologia 

desta fase é a transferência 
de conhecimento para funcio-
nários da empresa atendida. 
Além de receber 16 horas de 
consultoria e obter ganhos de 
produtividade, o empresário 
ainda pode selecionar até três 
colaboradores para 48 horas de 
aperfeiçoamento profissional. 
Esses colaboradores irão apren-
der sobre conceitos do lean 
manufacturing, ferramentas e 
estarão capacitados para dar 

continuidade às ações realiza-
das durante a consultoria.

Quem pode participar?
	� Empresas industriais que 
tenham:
	� CNAE Industrial, primário 
ou secundário;
	� E que possuam de 11 a 499 
funcionários.

Como participar?
Para participar do progra-

ma, a empresa deve fazer o ca-
dastro no site. Os interessados 
na mentoria lean devem sele-
cionar o eixo Boas Práticas Pro-
dutivas. Os empresários podem 
contar com o apoio da equipe 
do Senai Goiás para receberem 
uma apresentação do progra-
ma, se inscreverem ou para 
confirmarem sua inscrição.

INFORMAÇÕES NA 
Gerência de Tecnologia e 
Inovação do Senai Goiás:

	� Telefone: (62) 3219-1429
	� Celular: (62) 99496-5200
	� E-mail: larissacustodio@
sistemafieg.org.br

Andelaide Lima

https://brasilmais.economia.gov.br/jornada
mailto:larissacustodio%40sistemafieg.org.br?subject=
mailto:larissacustodio%40sistemafieg.org.br?subject=
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CULTURA EXPORTADORA

Desmistificando a exportação

“E stamos de corpo e 
alma irmanados para 
intensificar a cultura 

exportadora em nosso Esta-
do”, disse o presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg), Sandro 
Mabel, durante o lançamento 
do Plano Nacional da Cultura 
Exportadora: a Indústria Goia-
na Conquistando o Mercado 
Internacional, realizado nesta 
quinta-feira (17/09), por meio 
de videoconferência. O evento 
contou com participação do vi-
ce-governador de Goiás, Lincoln 
Tejota, do secretário estadual de 

Indústria e Comércio, Adonídio 
Neto, e da gerente de Serviços 
de Internacionalização da Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI), Sarah Saldanha.

Logo na abertura, Sandro 
Mabel reforçou a importância 
do comércio exterior na retoma-
da da economia, reafirmando 
o compromisso da Fieg com 
a internacionalização das 
indústrias goianas. “Não por 
acaso, em agosto, dados do 
nosso Centro Internacional de 
Negócios (CIN) mostram boa 
performance de nossa balança 
comercial, a despeito da pan-

demia. O Estado acumulou su-
perávit de US$ 443 milhões. O 
resultado foi 35% superior ao 
alcançado em igual período de 
2019”, observou.

O vice-governador de Goi-
ás, Lincoln Tejota, destacou a 
importância do setor industrial 
para a economia nacional e es-
tadual, como grande gerador 
de empregos. “Maior demanda 
da população é pelo emprego. 
As pessoas querem dignidade”, 
disse. Ele destacou ainda a pla-
taforma multimodal de Goiás, 
que garante competitividade 
logística ao que é produzido 
no Estado. “O mundo está de 
olho no Brasil e Goiás tem se 
destacado. Precisamos garan-
tir um ambiente de negócios 
propício, fortalecendo toda a 
cadeia produtiva”.

A coordenadora do CIN 

Fieg, Johanna Guevara, expli-
cou que a metodologia do Plano 
Nacional da Cultura Exportado-
ra (PNCE) prevê o mapeamento 
de competências e requisitos 
para internacionalização das 
empresas atendidas, entrega de 
avaliação de maturidade inter-
nacional (com detalhamento de 
pontos fortes e oportunidades 
de melhoria) e plano de ação 
personalizado. O programa é 
customizado às necessidades 
de cada indústria, indicando 
metas de curto, médio e longo 
prazos e apresentando soluções 
para cada um dos desafios 
diagnosticados. “É mais que 
apoiar, é estar de mãos dadas 
com o empresário durante todo 
o processo até a exportação 
propriamente dita”, esclareceu.

LEIA MAIS no site da Fieg

Fieg promove lançamento do Plano Nacional 
da Cultura Exportadora para industriais 
goianos. Objetivo é incrementar a exportação 
de produtos industrializados made in Goiás
Tatiana Reis

	�Lançamento do 
PNCE, por 
videoconferência, 
reúne autoridades e 
especialistas em 
comércio exterior

https://fieg.com.br/noticia-desmistificando-a-exportacao
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Incentivo à educação ambiental

“O Instituto EcomAmor já trabalha há 
quase quatro anos com escolas públicas 
de ensino incentivando a educação 
ambiental para crianças e adolescentes. 
Essas doações de cestas vão ajudar 
muito, tanto as famílias que estão em 
estado de vulnerabilidade, quanto as 
educadoras que acompanham essas crianças e 
adolescentes. Algumas tiveram, inclusive, o contrato 
interrompido. Então é muito importante ações como 
essa, para ajudar e dar apoio para pessoas que 
estão precisando nesse momento tão complicado.”

JORDANA MENDONÇA, presidente e fundadora do Instituto EcomAmor

Acolhimento pelo esporte

“O Bola de Ouro é uma entidade de 
futebol que atende mais de 120 crianças 
e adolescentes e também as famílias. O 
Centro Comunitário atende mais de 500 
famílias na área de cultura, educação 
e esporte. As doações irão nos ajudar 
muito neste momento de alta de preços e de 
pandemia. Nosso muito obrigada à Fieg + Solidária! Tenho 
certeza de que as famílias irão receber esses donativos 
e ficarão felizes. Estamos juntos nessa caminhada.”

PAULO VICTOR, vice-presidente do Centro Comunitário do Jardim 
Curitiba 3 e coordenador do projeto Bola de Ouro

Atendimento a famílias carentes

“O Lar de Jesus é uma instituição 
espírita, que atualmente atende cerca de 
250 famílias mensais, com distribuição de 
cestas básicas, enxovais para mãezinhas 
carentes, e o projeto Amigo Fraterno, 
que é doação de refeições aos sábados. E 
essa doação da Fieg é de grande valia para 
nós. Com certeza, alcançaremos um número 
maior de famílias que mais necessitam.”

GEOVANDER FÉLIX XAVIER, representante do Lar de Jesus

PANDEMIA
COVID-19

A Fieg + Solidária realizou segunda-feira (14/09) a distribuição 
semanal de cestas de alimentos e leite, beneficiando desta 
vez quatro instituições filantrópicas: Centro Comunitário 

do Jardim Curitiba 3, Instituto EcomAmor, Projeto Liga do Bem e 
Lar de Jesus. A entrega foi feita gerente sindical da Fieg, Denise 
Resende, e pela coordenadora de distribuição, Luciana Machado

Projeto de responsabilidade Social da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás, a Fieg + Solidária já arrecadou mais de 100 
toneladas de alimentos, que estão sendo distribuídas semanal-
mente. Os donativos são doados por empresários, sindicatos e 
mineradoras, que neste cenário de pandemia, com centenas de 
famílias em situação de vulnerabilidade social, apoiam e unem 
esforços para ajudar o próximo.

RESPONSABILIDADE SOCIAL

FIEG + SOLIDÁRIA 
DISTRIBUI CESTAS DE 
ALIMENTOS E LEITE
Luciana Amorim
Fotos: Alex Malheiros

@ielgo /ielgooficial ielgoias.com.br
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	�Denise Resende, gerente sindical da Fieg, e Luciana 
Machado, coordenadora de distribuição, entregam cestas a 
representantes das entidades filantrópicas Instituto EcomAmor, 
Centro Comunitário do Jardim Curitiba 3, Projeto Liga do 
Bem e Lar de Jesus

@ielgo /ielgooficial ielgoias.com.br



10 |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  Pa u t a  E x t ra  |  G o i â n i a  1 7 - 0 9 - 2 0 2 0  |

PANDEMIA

Sandro Mabel anuncia ampliação do 
tratamento precoce contra a Covid-19

N a segunda semana da 
implantação do trata-
mento precoce contra 

a Covid-19, o presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) e do 
Conselho Regional do Sesi, 
Sandro Mabel, anunciou in-
tenção de ampliar o serviço, 
oferecido pelo Sesi Goiânia, no 
Centro, unidade referência no 
atendimento a trabalhadores e 
indústrias e onde também são 
realizados testes para detecção 
da doença. 

Ele participou quinta-fei-
ra (17/09) da live Tratamento 
Precoce à Covid-19, ao lado das 
médicas Pollyana Pimenta (pro-
fissional que atende na linha de 
frente contra o coronavírus em 
Goiânia e Aparecida de Goiânia 
e no Sesi Goiás), Lucy Kerr (pre-
sidente-fundadora da SBUS e 
da Fisusal e Organizadora do 
estudo controlado da Ivermec-
tina no combate à Covid-19), 
Helen Brandão (clínica médica 
e dermatologista) e do gerente 
de Saúde e Segurança do Sesi, 
Bruno Godinho.

Sandro Mabel explicou 
que a videoconferência foi 
realizada para disseminar o 
novo serviço e desmitificar 
qualquer tabu que ainda possa 
pairar sobre o assunto. “Se o 
Brasil tivesse adotado esse 

protocolo, teríamos menos 
de um terço das mortes que 
tivemos. Essa doença não é 
uma doença simples. Vamos 
ter que conviver com ela por 
um bom tempo e temos que 
estar preparados”, afirmou. 
Ele garantiu que, assim que 
for necessário, irá contratar 
mais médicos e comprar mais 
medicamentos para ampliar 
os atendimentos realizados 
pelo Sesi.

A estratégia do Sesi com 
o atendimento é oferecer ao 
público-alvo (empresas e tra-
balhadores da indústria) o tra-

tamento precoce logo no início 
da infecção e dos primeiros sin-
tomas, proporcionando, assim, 
ao paciente ser diagnosticado, 
orientado e monitorado por 
equipe médica, a fim de evitar 
o agravamento da doença e 
reduzir as chances de interna-
ção hospitalar. O atendimento, 
aberto também à comunidade, 
está disponível por teleconsulta 
para todo o Estado. O agenda-
mento para o novo serviço 
pode ser feito pelo telefone 
(62) 3216- 0432

A médica Hellen Brandão 
disse que é possível perceber 

um grande impacto nos núme-
ros dos serviços que adotaram 
o tratamento precoce. “É um 
tratamento que deve ser inicia-
do o mais rápido possível, de 
preferência nos três primeiros 
dias de sintomas, que é quando 
temos as melhores respostas. 
Por isso, é importante que a 
pessoa procure atendimento 
assim que tiver cefaleia ou 
perda de olfato. Começamos 
o tratamento antes mesmo 
dos resultados do exame ficar 
pronto”, observou.

Pollyana Pimenta explicou 
que a orientação do Ministério 

Daniela Ribeiro

	�Sandro Mabel participa de videoconferência sobre tratamento precoce da Covid-19 
com equipe de especialistas médicas: ampliar atendimento

PANDEMIA
COVID-19
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da Saúde mudou durante os 
sete meses de pandemia que 
o Brasil enfrenta. “Agora, a re-
comendação é que o paciente 
procure ajuda médica logo aos 
primeiros sintomas, pois isso 
faz toda a diferença. A partir 
disso, vamos analisar esse pa-
ciente, verificar em qual estágio 
ele está e iniciar o tratamento 
adequado. ”

Lucy Kerr detalhou na 
live como realiza o tratamento 
precoce da Covid-19 e afirmou 
ter a certeza de ser a decisão 
correta. “Agora tínhamos que 
estar raciocinando em salvar 
vidas, só isso! Podíamos já ter 
liquidado essa doença se já 
tivéssemos adotado esse pro-
tocolo”, ressaltou.

ASSISTA a live 
completa aqui

Testes com 
resultados em 
24 horas

Diante da ampliação gra-
dual da flexibilização e retoma-
da das atividades econômicas, 
a Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) estrate-
gicamente reforça a frente de 
combate ao coronavírus. Com 
atendimento voltado à área de 
saúde e segurança do trabalho, 

o Sesi Goiânia, no cruzamento 
das avenidas Anhanguera e 
Tocantins, no Centro, torna-
-se referência no tratamento 
precoce da Covid-19, iniciado 
sexta-feira (11/09), com serviço 
especializado à disposição de 
trabalhadores, das indústrias 
e da comunidade. 

Desde junho, o Sesi já 
oferece o teste rápido de anti-
corpos, capaz de identificar se 
o paciente está com infecção 
recente ou se já esteve contato 
com o coronavÍrus. O resulta-
do fica pronto em 15 minutos. 
A instituição recentemente 
também passou a realizar o 
teste laboratorial (RT – PCR), 

considerado o padrão-ouro 
no diagnóstico da Covid-19, 
cuja confirmação é obtida por 
meio da detecção do material 
genético do vírus, na amostra 
analisada, preferencialmente 
obtida da coleta da secreção 
nasal. Na maioria dos casos, o 
resultado sai em menos de 24 
horas. Ambos os serviços são re-
alizados tantos nas indústrias, 
quanto no Sesi Goiânia.

Segundo o gerente de Saú-
de e Segurança do Sesi, Bruno 
Godinho, além de identificar as 
pessoas infectadas, os testes 
podem evitar que mais pesso-
as sejam contaminadas. “Não 
podemos evitar que a pessoa 

pegue, mas podemos evitar que 
o contágio cause um problema 
bem maior”, explica. Os exames 
podem ser agendados pelo te-
lefone 3216-0432.

Já o atendimento precoce 
contra a Covid-19 foi implanta-
do diante de solicitações feitas 
por sindicatos das indústrias 
que integram o Sistema Fieg. 
O serviço é disponibilizado 
às sextas-feiras, em consultas 
presenciais, e de sábado a quin-
ta-feira, por meio de telecon-
sultas previamente agendadas, 
contemplando pessoas físicas e 
jurídicas. 

	�Atendimento de referência contra Covid-19 no Sesi Goiânia, no Centro, inclui testes 
rápidos, entre eles o RT-PCR, e tratamento precoce contra a doença

www.sesigo.org.br
4002 6213

Serviço de  Saúde e Segurança
no Trabalho   é com o Sesi
Um único lugar com todas as soluções

Alex Malheiros

https://youtu.be/yehHFVLxEbg
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Goiânia: 4002 6213
Demais localidades: 0800 642 1313
www.sesigo.org.br

Atendimento customizado; 

Metodologia reconhecida; 

Favorece a empresa em causas trabalhistas; 

Melhora a qualidade de vida dos colaboradores;

Ajuda na redução de afastamentos.

enefícios e diferenciais da 
Ginástica Laboral do SESI:
Atendimento customizado; 

Metodologia reconhecida; 

Favorece a empresa em causas trabalhistas; 

Melhora a qualidade de vida dos colaboradores;

Ajuda na redução de afastamentos.

Benefícios e diferenciais da 
Ginástica Laboral do SESI:

TRANSFORMA A VIDA
DOS TRABALHADORES
E DAS EMPRESAS.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Fieg sabatina pré-candidatos a 
prefeito em Goiânia e Aparecida

Diálogo com prefeitáveis terá duração de 
uma hora e abordará as políticas públicas 
consideradas prioritárias ao setor produtivo. 
Agenda tem início com pré-candidatos à 
Prefeitura de Goiânia
Tatiana Reis

A Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) 
promove, a partir de ter-

ça-feira (22/09), série de encon-
tros com os pré-candidatos às 
prefeituras de Goiânia e Apa-
recida de Goiânia. O objetivo 
é dialogar com os postulantes 
à gestão municipal, abordan-
do temas prioritários ao setor 
produtivo e que impactam di-
retamente o ambiente de negó-
cios e a geração de emprego e 
renda. Intitulado Fieg Sabatina, 
o evento terá início às 19h30 e 
será transmitido ao vivo pelo 
YouTube, com participação pela 
plataforma Zoom Cloud Mee-
tings restrita para convidados.

O primeiro postulante a 
ser recebido na Casa da Indús-
tria será Samuel Almeida, do 
Partido Republicano da Ordem 
Social (PROS), na terça-feira 
(22/09). Na mesma semana, 
respectivamente, nos dias 23 e 
24 de setembro, quarta e quin-
ta-feira, os industriais goianos 
também vão dialogar com os 
pré-candidatos Hemanuelle 

Jacob, do Partido Socialismo e 
Liberdade (PSOL), e Fábio Jú-
nior, da Unidade Popular (UP).

A expectativa da Fieg é 
ouvir todos os pré-candidatos 
da capital e de Aparecida de 
Goiânia até o final de outubro. 
Na oportunidade, a instituição 
entregará documento com as 
propostas da indústria para 
cada um dos municípios, lis-
tando as principais demandas 
do setor, a título de colaboração 
para implantação de políticas 
públicas. As sugestões são re-
sultado de levantamento da 
Fieg junto a líderes classistas e 
empresários industriais.

Por causa da pandemia do 
coronavírus, o Fieg Sabatina 
terá participação presencial 
restrita, na Casa da Indústria, 
apenas aos pré-candidatos a 
prefeito, vice-prefeito e equipe 
e ao moderador, além do presi-
dente da instituição, Sandro 
Mabel. A participação de líde-
res empresariais e presidentes 
de sindicatos da indústria será 
oportunizada pela plataforma 

Zoom Cloud Meetings, que 
também será aberta à imprensa 
goiana. Os jornalistas interes-
sados em participar com per-
guntas poderão encaminhar os 
questionamentos à Assessoria 
de Comunicação da Fieg até 15 
horas do dia do debate.

SERVIÇO
Fieg Sabatina

	� Data: 22, 23 e 24/09
	� Horário: 19h30
	� Via Zoom Cloud Meetings 
Acesse
	� Transmissão ao vivo pelo Youtube - canal@sistemafieg

	�Fieg Sabatina 
estreia com o 
pré-candidato a 
prefeito de Goiânia 
Samuel Almeida, 
seguido de 
Hemanuelle Jacob 
e Fábio Júnior

https://us02web.zoom.us/j/88001873452 
https://www.youtube.com/user/SISTEMAFIEG/
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VAPT-VUPT

FORMAÇÃO TÉCNICA – A Faculdade Senai Roberto 
Mange, de Anápolis, deu início aos cursos técnicos 
em química e segurança do trabalho, realizados 
na modalidade de Educação a Distância (EaD). 
Cerca de 35 alunos compõem as duas turmas.

INDÚSTRIA + FORTE – A Unidade Integrada Sesi Senai 
Catalão entregou à John Deere 300 vouchers do programa 
Indústria + Forte para serem distribuídos a funcionários 
da empresa. As vagas são para mais de 20 cursos de 
qualificação profissional gratuitos em diversas áreas.

Geolab contrata 
jovens aprendizes

A Geolab Indústria 
Farmacêutica, de Anápolis, 
contratou 49 jovens aprendizes 
por meio do IEL Goiás. Nesta 
semana, foi realizada a 
aula magna, por meio de 
videoconferência (foto), na 
qual o gerente da unidade 
Anápolis do IEL Goiás, Fernando 
Nunes, falou sobre a Lei da 
Aprendizagem e a importância 
da qualificação para os jovens 
que fazem parte do programa. 
Os representantes do Senai 
apresentaram a plataforma 
utilizada para a realização das 
aulas à distância. O curso preparatório ministrado pelo Senai foi de assistente administrativo. O contrato de prestação 
de serviços do IEL com a indústria teve início em janeiro e, desde então, já foram contratados cerca de 80 jovens.

@ielgo

/ielgooficial

ielgoias.com.br

PLANEJAMENTO E GESTÃO – Cerca de 120 gestores 
da Saneago participam de curso de planejamento, 
organização e tomada de decisão, realizado pela Faculdade 
Senai Fatesg. O objetivo é desenvolver competências de 
gestão envolvendo o planejamento tático e as técnicas 
para tomada de decisão das unidades da companhia. 

QUALIFICAÇÃO PARA O ACRE – Em parceria 
com o Senai do Acre e de Rondônia, a Faculdade 
Senai Fatesg realizou quarta-feira (16/09) aula 
inaugural do curso de assistente administrativo, 
via Educação a Distância, para pessoas com 
deficiência destinado à qualificação profissional de 
68 funcionários da empresa Energisa, do Acre.
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Projetos estratégicos do IEL para o Centro-Oeste
O Instituto Euvaldo Lodi (IEL) realizou, na última quinta-feira (17/11), uma reunião virtual (foto) com os regionais 

do Centro-Oeste – Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal. No evento, realizado por videoconferência, 
foram apresentados os projetos estratégicos de cada regional. O IEL Nacional, sediado em Brasília, também apresentou 
os encaminhamentos de projetos estratégicos. “Foi um encontro produtivo, pois tivemos mais tempo para conversar 
com mais detalhes sobres os projetos de cada regional”, salientou o superintendente do IEL Goiás, Humberto Oliveira.

IEL amplia parceria em Catalão
Representantes do IEL Goiás e do 

Centro Universitário UNA, de Catalão, 
acertaram a ampliação da parceria entre 
ambos na qual serão abertas mais dez 
vagas de estágio e três de aprendiz. Para 
a UNA, o momento é de proporcionar ao 
aluno condições de estágio, como forma de 
que ele se mantenha matriculado e, com a 
bolsa-auxílio, possa se manter adimplente 
com a instituição de ensino. Na foto, Maciel 
Borges, gerente da unidade Catalão do IEL 
Goiás, Cláudia Maturana, diretora da UNA 
Catalão, e Cleider Fonseca, coordenador 
de mercado público do IEL Goiás.

@ielgo

/ielgooficial

ielgoias.com.br
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Resolva seu con�ito
judicial com a ajuda da

6ª Corte de Conciliação e
Arbitragem de Goiânia.

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.
(62) 3216-0441

VAPT-VUPT

Compem-Fieg 
discute retomada e 
Indústria + Forte

O Conselho Temático 
da Micro, Pequena e Média 
Empresa (Compem) da Fieg 
reuniu empresários para discutir 
a retomada do crescimento 
econômico, com foco no setor 
industrial. O encontro virtual 
(foto) contou com participação 
do diretor de Educação e 

Tecnologia do Sesi Senai Goiás, 
Claudemir José Bonatto, que 
apresentou ações implantadas 
pela Fieg, por meio dos programas 
Indústria + Forte e Brasil Mais.

Com duas vertentes – 
qualificação profissional e 
consultoria técnica –, as ações, 
executadas pelo Sesi e Senai, focam 
a oferta de cursos de qualificação 
gratuitos e consultorias técnicas 
para melhoria de processos e 
produtos, de olho na eficiência 

operacional e no aumento de 
produtividade das indústrias.

No total, são ofertadas 21 
mil matrículas, em 25 cursos, 
abrangendo 11 áreas industriais. 
Em serviços em tecnologia às 
indústrias, são cerca de 1.400 
horas, dedicadas à eficiência 
energética, otimização de 
processos e preparação 
para indústria 4.0, criando 
oportunidades para as empresas 
se tornarem mais competitivas.

Mineração, retomada 
e reforma tributária

Com objetivo de fortalecer o 
setor mineral em Goiás, a Câmara 
Setorial da Mineração (Casmin) da 
Fieg e o Sindicato das Indústrias 
Extrativas do Estado de Goiás 
e do Distrito Federal (Sieeg-DF) 
promoveram duas importantes 
ações. Em reunião virtual (foto) 

com os secretários estaduais de 
Indústria e Comércio, Adonídio 
Neto, e de Desenvolvimento 
e Inovação, Márcio Pereira, o 
presidente da Casmin/Fieg, Wilson 
Borges, discutiu a estruturação 
do Pacto de Desenvolvimento 
Minerário Sustentável - A 
Mineração como Locomotiva 
da Retomada Econômica.

Em parceria com o presidente 
do Sieeg-DF, Luiz Antônio Vessani, 
foi realizada reunião para formação 
de grupo de trabalho destinado a 
discutir os impactos da reforma 
tributária no setor. O objetivo é 
levantar os principais aspectos e 
controvérsias relativas à tributação 
de operações relacionadas à 
produção mineral no Brasil.

CURSOS SENAI EAD
+ 20 MIL BOLSAS

DE GRAÇA

É Você + Qualificado

Matricule-se:

senaigoias.com.br

Faça cursos profissionalizantes
Senai e mude de vida! 

Faça cursos profissionalizantes
Senai e mude de vida! 
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BOLET IM  SEMANAL  DE  NOT ÍC IAS  SOBRE  TECNOLOG IA  E  INOVAÇÃO ,  ED I TADO  COM 
COLABORAÇÃO  DO  CONSELHO  DE  DESENVOLV IMENTO  TECNOLÓG ICO  E  INOVAÇÃO  DA  F I EG

A INDÚSTRIA E VOCÊ
No quadro semanal Indústria e Você, 
na TV Serra Dourada, 
Valdoílo Marques, gerente 
de Soluções do IEL Goiás, 
fala sobre as vantagens 
da robotização nas 
empresas. Confira

NDÚSTRIA 4.0

Senai lança Aprendizagem 4.0 para 
formar a futura mão de obra da indústria

O Serviço Nacional de 
A p r e n d i z a g e m 
Industrial (Senai) 

lançou terça-feira (15) o 
Aprendizagem 4.0, progra-
ma piloto que busca ofertar 
a tradicional modalidade 
de ensino da instituição 
em formato mais digital e 
inovador, reunindo compe-

tências técnicas requeridas 
pela Indústria 4.0 e compe-
tências socioemocionais, 
fundamentais para o mundo 
do trabalho de hoje. 

Em Goiás, o Departa-
mento Regional desenvolve 
quatro projetos nesse pata-
mar, abarcando as áreas de 
IoT, a Internet das Coisas; 

mobile; construção civil in-
teligente (BIN); e soldagem, 
segundo explica o gerente 
de Educação Profissional 
do Senai Goiás, Weysller 
Matuzinhos. A iniciativa 
mobiliza as unidades de 
Itumbiara, Vila Canaã e 
Fatesg, em Goiânia, e em 
breve estará à disposição 

do mercado de trabalho.
O Programa Senai de 

Aprendizagem 4.0 é uma 
experiência inovadora em 
conjunto com a Secretaria 
Especial de Produtividade, 
Emprego e Produtividade 
(Sepec) do Ministério da 
Economia, destinada a 
estruturar novos modelos 

de oferta de aprendizagem 
para a economia 4.0.

Voltado para jovens de 
14 a 24 anos, o programa 
combina as modalidades 
de educação a distância 
(EaD) e presencial. Inicial-
mente, o programa piloto 
abrangerá duas áreas tec-
nológicas: metalmecânica 

https://tvsd.com.br/video-on-demand/quadro-industria-e-voce-fala-sobre-o-rpa-tecnologia-que-ajuda-na-produtividade-das-empresas/
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e tecnologia da informação, quali-
ficações consideradas transversais 
com atuação em diversas áreas 
de indústria. 

Com o conhecimento adquiri-
do na aprendizagem, o jovem po-
derá aproveitar a carga horária para 
dar continuidade a seus estudos no 
Senai, ou seguir carreira técnica ou 
de nível superior. Vale lembrar que 
o programa de aprendizagem não 
tem custo para o jovem aprendiz. 
Para a empresa, o único custo é o 
salário do aprendiz, já que o Senai 
apoia no processo de seleção e 
cuida da formação.

“A participação em cursos de 
Aprendizagem Industrial do Se-
nai é o passo inicial para jovens 
e adolescentes terem acesso ao 
primeiro emprego”, explica Rafael 
Lucchesi, diretor geral do Senai. 
“Com esse programa, vamos po-
der entregar para a indústria um 
aprendiz que agregará mais valor 
à sua equipe e que estará atualiza-
do às tendências da Indústria 4.0, 
que poderá concorrer a vagas na 
empresa”, afirma.

No caso de metalmecânica, 
o aprendiz terá acesso às princi-
pais inovações tecnológicas dos 
processos de manufatura avan-
çada e, depois, poderá seguir sua 
formação, por exemplo, no curso 
para técnico em mecânica. 

Já no curso da área de tec-
nologia da informação, o aluno vai 
aprender a programar, codificar e 
testar sistemas com uso de inte-
ligência artificial, desenvolvendo 
competências de integração, auto-

mação e conectividade. No futuro, 
esse aprendiz pode se tornar téc-
nico em Internet das Coisas (IoT), 
por exemplo. 

Indústrias parceiras do Senai 
que já tinham interesse nesse novo 
formato de aprendizagem entrarão 
no programa piloto com 280 vagas. 
A expectativa do Senai é de que 
outras empresas também venham 
a aderir, chegando a pelo menos 
mil vagas para aprendizes até o 
final deste ano.

Empregabilidade na 
aprendizagem 
Durante os cursos, o aprendiz 

será acompanhado por um instru-
tor, que assumirá a função de men-
tor, contextualizando para o mundo 
do trabalho o que o aluno aprende 
no curso. Para a experiência profis-
sional, os estudantes assinam um 
contrato especial de até dois anos 
com carteira assinada.

Dados de 2020 revelam que 
6 a cada 10 egressos (ex-alunos) 
dos cursos de Aprendizagem es-

tavam empregados um ano após a 
conclusão do curso no Senai. Essa 
é a taxa de inserção dos egressos 
da aprendizagem no mercado de 
trabalho. A taxa de incremento de 
renda dos egressos de aprendiza-
gem foi de 80,7%. 

Para o Aprendiz 
Se você tem entre 14 e 24 

anos e quer estar mais prepa-
rado para concorrer a vagas na 
indústria, participe do programa e 
desenvolva habilidades conside-
radas essenciais pelas empresas, 
independentemente da sua área 
de atuação.

Acesse o Contrate-me , que 
é a plataforma de empregos do 
Senai, e realize seu cadastro. De-
pois, participe da entrevista on-line 
para falar sobre si mesmo: gostos 
e aptidões; sonhos e expectativas; 
o que pensa sobre sociedade e ci-
dadania; o que faz como lazer e 
saúde; como são as relações de 
amizade e de família.

Todas essas informações 

serão utilizadas para identificar 
características socioemocionais 
de candidatos a vagas oferecidas 
por empresários que pretendem 
contratar aprendizes nesse novo 
formato oferecido pelo Senai.

Para as empresas 
O empresário que tiver inte-

resse em fazer do aprendiz a futura 
mão de obra de sua empresa terá, 
depois, um profissional preparado 
para a indústria digitalizada e com 
as características exigidas (matu-
ridade, trabalho em equipe, reso-
lução de problemas, proatividade). 
Além da carga horária do curso, 
serão oferecidas mais 120 horas 
específicas para o desenvolvimento 
de competências da Indústria 4.0. 

Entre em contato com o Se-
nai mais perto de você para saber 
como sua empresa pode participar 
do Programa Senai de Aprendi-
zagem 4.0

	�Robótica 
Colaborativa é 
um dos cursos 
da nova carta 
lançada 
recentemente 
pelo Senai
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ENTREVISTA //  JOVANILSON FALEIRO DE FREITAS, engenheiro eletricista

Um plano para o longo prazo

“O Crea-GO não será um espectador dos acontecimentos 
na área da engenharia no Estado de Goiás, ele estará 
presente em todas as atividades relacionadas com as 

atividades dos profissionais registrados”, sustenta o engenheiro 
eletricista Jovanilson Faleiro de Freitas, que também concorre à 
presidência do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 
de Goiás (Crea-GO) nas eleições de 1º de outubro. Freitas percebe 
um afastamento do conselho em relação aos profissionais da 
engenharia, com índices elevados de insatisfação do segmento 
em relação à atuação da autarquia. E inclui, entre suas metas, o 
desenho de um planejamento estratégico para a gestão do órgão 
no longo prazo, baseado na valorização dos profissionais, assim 
como de toda a cadeia das engenharias, incluindo entidades de 
classe, empresas e universidades. O propósito, entre outros, é 
mudar a ideia segundo a qual o Crea-GO teria se transformado 
no “maior algoz” dos profissionais. A plataforma do candidato 
inclui a total informatização do sistema e uma política de apoio 
aos engenheiros em todo o Estado. “Realizaremos visita aos 
246 municípios do Estado de Goiás, buscando parcerias com as 
principais entidades e órgãos municipais, objetivando que este 
profissional tenha sempre disponível um suporte presencial caso 
haja a necessidade”, afirma. Formado em engenharia elétrica, 
com pós-graduação em engenharia de segurança do trabalho, 
Freitas detalha suas propostas nesta entrevista à Goiás Industrial.

Goiás Industrial – Quais são as principais propostas de sua 
plataforma? 

JOVANILSON FALEIRO de Freitas – Hoje vemos o Sistema 
Confea/Crea muito distante dos profissionais, o que comprovamos 
com o alto índice de insatisfação desses profissionais com a entidade 
que deveria defendê-los. Nesse cenário, propomos a atuação nos 
quatro pilares principais do sistema: valorização dos profissionais, 
das entidades de classe, das instituições de ensino e das empresas 
de engenharia.

Goiás Industrial – Quais projetos o sr. poderia destacar e de que 
forma as mudanças propostas deverão impactar as atividades do 
Crea-GO?

FREITAS – Dentre as ações que iremos implementar dentro do 
Crea-GO, a principal será o desenvolvimento de um planejamento 

“O Crea-GO não será um espectador 
dos acontecimentos na área da 
engenharia no Estado de Goiás, ele 
estará presente em todas as atividades 
relacionadas com as atividades 
dos profissionais registrados”

Lauro Veiga Filho
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de gestão estratégica, no qual estaremos planejando as ações a 
serem executadas/implantadas não apenas durante um mandado, 
mas sim ao longo de um período, independentemente de qual 
gestor esteja à frente da presidência do Crea-GO, afinal será um 
planejamento pertencente ao Crea-GO. Por isso, a participação de 
representantes dos quatros pilares será essencial, pois em conjunto 
com os conselheiros que formam o plenário, iremos elaborar um 
planejamento que resgate o valor das nossas profissões, mostran-
do para a sociedade a importância de nossos profissionais. Essa 
mudança de gestão irá impactar profundamente nas diretivas que 
hoje são aplicadas, uma vez que se planeja apenas para o período 
da gestão do presidente eleito. Teremos pela primeira vez um olhar 
para o futuro, preparando o Crea-GO para enfrentar não apenas as 
mudanças já em curso na nossa sociedade, mas também para as 
que virão ao longo dos anos futuros. Deixaremos de ser espectadores 
passivos das evoluções e passaremos a ser protagonistas.

Goiás Industrial – Quais medidas o sr. pensa em adotar para reforçar 
o processo de valorização do profissional da área das engenharias?

FREITAS – Hoje nossos profissionais sentem-se desamparados 
e marginalizados. E para completar a visão que a grande maioria, 
para não dizer na sua totalidade, tem sobre o sistema é que ele é 
seu maior algoz. Por isto ao pensar em resgatar a valorização do 
profissional, a primeira ação que faremos será da mudança dessa 
visão assertiva sobre o sistema. Iremos rever todos os processos 
internos atuais, reformularemos procedimentos que estejam em de-
sacordo e treinaremos os colaboradores para que o profissional que 
venha interagir com o Crea-GO, seja presencial, seja virtualmente, 
identifique que ele estará em um ambiente que por prioridade tem 
o profissional como seu principal cliente. Investiremos fortemente 
na informatização para que onde quer que esteja este profissional, 
o acesso ao Crea-GO será sempre garantido. Realizaremos visita 
aos 246 municípios do Estado de Goiás, buscando parcerias com 
as principais entidades e órgãos municipais, objetivando que este 
profissional tenha sempre disponível um suporte presencial caso 
haja a necessidade. Será implantado o Programa de Treinamento 
Continuado, por meio do qual serão ofertados aos profissionais 
treinamento e aperfeiçoamentos contínuos em suas respectivas 
áreas de atuação, capacitando nossos profissionais com as mais 
recentes e modernas tecnologias existentes.

Goiás Industrial – Como o sr. avalia hoje a situação desses pro-
fissionais e quais os principais obstáculos ao exercício da profissão 
atualmente?

FREITAS – Há tempos os profissionais do Sistema Confea/Crea 
estão sendo desvalorizados perante a sociedade, situação que se 
agrava quando o sistema que deveria defendê-lo infelizmente nem 
sempre é atuante. Hoje nossos profissionais enfrentam um mercado 

onde, não obstante outras modalidades que insistem em invadir 
nossas áreas de atuações regulamentadas por lei, temos também 
o exercício ilegal da profissão, realizado por pessoas leigas e sem 
formação técnica. Diante desse cenário ações firmes serão realizadas 
pela nossa gestão, por meio de fiscalizações eficazes, eficientes e 
não apenas punitivas, busca dos direitos que são pertinentes aos 
nossos profissionais, sejam através de acordos com os diversos 
conselhos representativos de modalidades que estejam invadindo 
nossas áreas, e em último caso via de ações judiciais para garantia 
dos nossos direitos legais.

Goiás Industrial – Historicamente, o Crea é reconhecido por sua 
atuação na parte de fiscalização de obras e projetos de engenharia, 
atuando em defesa dos interesses tanto de engenheiros, quanto da 
sociedade como um todo. Como deverá ser essa atuação em caso de 
sua eleição em outubro? 

FREITAS – A fiscalização tem de ser assertiva, proativa e 
imparcial. Não podemos mais continuar com o modelo punitivo 
existente, muito menos termos uma fiscalização centrada para 
apenas algumas áreas da engenharia. Em conjunto com os conse-
lheiros, faremos treinamentos contínuos dos nossos fiscais, para que 
possam entender cada segmento a ser fiscalizado e suas principais 
ocorrências. Buscaremos estar sempre atento às grandes obras 
para que não sejam executadas sem a presença de profissionais 
responsáveis.

Goiás Industrial – Como fazer a mediação entre os interesses 
eventualmente conflitantes entre profissionais da engenharia, em-
presas do setor, consumidores e parcelas da sociedade afetadas por 
obras no setor?

FREITAS – Trabalhar as parcerias, a transparência nas infor-
mações, a efetiva presença do conselho nas decisões impactantes 
para nossa sociedade e fortalecer a importância da presença dos 
nossos profissionais ao longo da execução de qualquer obra na área 
das profissionais do sistema Confea/Crea. O Crea-GO não será um 
espectador dos acontecimentos na área da engenharia no Estado 
de Goiás, ele estará presente em todas as atividades relacionadas 
com as atividades dos profissionais registrados, bem como sempre 
irá se manifestar sobre qualquer ocorrência destas áreas.

“"A fiscalização tem de ser assertiva, 
proativa e imparcial. Não podemos 
mais continuar com o modelo punitivo, 
muito menos centrada em apenas 
algumas áreas da engenharia."
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Ampliar a representatividade do Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia de Goiás (Crea-GO), mostrando a toda a 
sociedade que o conselho inclui agrimensores, agrônomos, 

engenheiros, geógrafos, geólogos, meteorologistas, técnicos de 
segurança do trabalho, tecnólogos e urbanistas, além de valorizar 
cada uma dessas categorias profissionais. Atuar no Congresso 
Nacional para a aprovação da lei que tipifica como crime federal 
o exercício ilegal da engenharia, hoje considerado contravenção 

penal. Essas propostas fazem parte da plataforma de campanha 
definida pelo engenheiro eletricista Petersonn Gomes Caparrosa 
Silva na disputa pela presidência do conselho para a gestão 2021-
2023, conforme detalha nesta entrevista à Goiás Industrial. Além 
de engenheiro eletricista, ele tem MBA em gestão de negócios, 
controle e finanças corporativas, e é conselheiro de administração 
certificado Instituto Brasileiro de Governança Corporativa.

Goiás Industrial – Quais são as principais propostas de sua pla-
taforma? Quais projetos o sr. poderia destacar e de que forma as 
mudanças propostas deverão impactar as atividades do Crea-GO?

PETERSONN GOMES Caparrosa Silva – Elaborei com uma 
equipe multidisciplinar e com participação do nosso candidato à 
diretoria administrativa da Mútua-GO, engenheiro Bruno Aguiar, 
16 propostas que abarcam os principais problemas vividos pelos 
profissionais de Goiás. Meu alicerce de campanha está nas seguintes 
propostas: combater a invasão de atribuições de engenheiros, 
agrimensores, agrônomos, geólogos e tecnólogos praticada pelo 
Conselho Federal dos Técnicos, Conselho dos Arquitetos e Urbanistas 
do Brasil, dentre outros que querem realizar atividades exclusivas 
da engenharia; combater com rigor o exercício ilegal de nossas 
profissões por leigos que projetam e executam obras e serviços que 
são afeitos ao Sistema Confea/Crea; atuar no Congresso Nacional 
para a aprovação da lei que tipifica como crime federal o exercício 
ilegal da engenharia, hoje contravenção penal; utilizar a receita 
do Crea-GO para a promoção de campanhas de valorização pro-
fissional e medidas de aperfeiçoamento técnico e cultural de seus 
profissionais; fiscalizar de forma efetiva o cumprimento do salário 
mínimo profissional estabelecido em lei; e reavaliar a utilização do 
livro de ordem como ferramenta supostamente eficaz para combater 
acobertadores. A sociedade goiana saberá e verá que o Crea-GO 
existe para garantir seu bem-estar, quer seja na construção civil, 
na segurança pública, na saúde, na economia, na educação e no 
desenvolvimento tecnológico, ao invés da imagem negativa de um 
órgão apenas arrecadador e punitivo.

Goiás Industrial – Quais medidas o sr. pensa em adotar para reforçar 
o processo de valorização do profissional da área das engenharias? 
Como o sr. avalia hoje a situação desses profissionais e quais os 
principais obstáculos ao exercício da profissão atualmente?

ENTREVISTA //  PETERSONN GOMES CAPARROSA SILVA, engenheiro eletricista

Exercício ilegal, um crime

“A sociedade goiana saberá e verá que 
o Crea-GO existe para garantir seu bem-
estar quer seja na construção civil, na 
segurança pública, na saúde, na economia, 
na educação e no desenvolvimento 
tecnológico, ao invés da imagem negativa 
de um órgão apenas arrecadador e punitivo”

Lauro Veiga Filho
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CAPARROSA SILVA – É mostrar para a sociedade que nos-
so conselho congrega agrimensores, agrônomos, engenheiros, 
geógrafos, geólogos, meteorologistas, técnicos de segurança do 
trabalho, tecnólogos e urbanistas. Cada um atuando de forma 
harmônica em suas áreas, pois é sabido que os engenheiros estão 
em maior quantidade no nosso conselho, mas o presidente do Crea 
tem o dever de administrar para todos, buscando mediar conflitos e 
estimulando convivência simbiótica entre os títulos mencionados, 
visto que no mercado de trabalho todas as categorias representadas 
pelo sistema são, em algum grau, interdependentes. É inaceitável 
que não tenhamos em nosso plenário a participação de geógrafos, 
meteorologistas, técnicos de segurança do trabalho e tecnólogos. 
Temos que eliminar o mantra de que o Crea existe apenas para fisca-
lizar o exercício profissional e defender a sociedade, pois transmite 
meias verdades. Existe também para promover as condições para o 
exercício e aperfeiçoamento das atividades profissionais, seja por 
meio de campanhas de valorização, seja por eventos de capacitação 
técnica e cultural de seus inscritos, além da defesa de forma pública 
e por fiscalizações do respeito ao salário mínimo da nossa classe, 
combatendo profissionais de nível médio de outros conselhos que 
querem agir como se fossem de nível superior. Atuar com firmeza 
contra leigos, orientando-os quando possível e havendo continui-
dade da prática ilegal, multando-os com todo o rigor permitido. 
Devemos combater a existência de cursos de Engenharia, Agronomia 
e Geociências no virótico formato EaD, uma vez que a qualidade de 
ensino ministrada é, no mínimo, questionável. Atualmente nossos 
colegas são mal remunerados; lutam contra a concorrência des-
leal e perigosa para a sociedade por parte de leigos; não temos a 
Engenharia, Agronomia e Geociências reconhecidas como carreira 
de estado; não se sentem representados pelo Crea e muito menos 
estimulados a participarem da vida política do nosso Conselho.

Goiás Industrial – Historicamente, o Crea é reconhecido por sua 
atuação na parte de fiscalização de obras e projetos de engenharia, 
atuando em defesa dos interesses tanto de engenheiros, quanto da 
sociedade como um todo. Como deverá ser essa atuação em caso de 
sua eleição em outubro? Como fazer a mediação entre os interesses 
conflitantes entre profissionais da engenharia, empresas do setor, 
consumidores e parcelas da sociedade eventualmente afetadas por 
obras no setor, especialmente nesses tempos de pandemia?

CAPARROSA SILVA – As competências do Crea estão defi-
nidas em nosso arcabouço jurídico, cabendo à autarquia cumprir 
e fazer cumprir esse regramento sob pena de responsabilização 
de seu presidente. Candidatei-me por não perceber que a defesa 
constante da Engenharia, Agronomia e Geociências seja parte de 
uma atuação histórica de Crea, salvo melhor juízo. Basta ver o 
porcentual reduzido de eleitores que comparecem às urnas [8% 
do total de eleitores aptos]. Minha atuação, caso seja eleito, será 

no sentido de apresentar uma face orientativa antes de punitiva 
do Crea. Claro que as fiscalizações continuarão, mas com foco nos 
maus profissionais e na parcela leiga da sociedade que insiste em 
atuar em áreas que exigem a presença de nossos colegas. Pretendo 
desenvolver eventos temáticos em parceria com a Mútua-GO e 
segmentos organizados da sociedade, no sentido de orientar qual 
é o papel do Crea, porque ele fiscaliza e multa em determinadas 
situações e porque nossos profissionais devem ser partes constantes 
de empreendimentos diversos. Costumo dizer que o engenheiro não é 
caro, o caro é não ter engenheiro, contudo remunerado dignamente 
por seu trabalho e conhecimento. A sociedade precisa saber que 
o Crea cumpre seu papel legal, até porque a palavra “mediação” 
somente poderá ser aplicada dentro de limites legais estabelecidos 
para os agentes públicos. E por falar em pandemia, vale destacar 
que a engenharia brasileira foi uma das maiores protagonistas 
do sucesso do isolamento social, da agilidade de diagnósticos e 
de consultas e tratamento presenciais e à distância. Recordemos 
a construção em tempo recorde de hospitais de campanha, o uso 
maciço da teleconferência, da teleconsulta e do teletrabalho, o 
desenvolvimento de tecnologias para diagnósticos rápidos e de 
combate ao novo coronavírus. Devo ter sido o primeiro candidato à 
presidência do Crea-GO, neste ano, a publicar um vídeo enaltecendo 
o papel da Engenharia goiana e brasileira como salvadora de vidas.

Goiás Industrial – O que esperar como perspectiva para o setor da 
construção e de engenharia pesada nos próximos meses?

CAPARROSA SILVA – A crise pandêmica provocada pelo novo 
coronavírus retardou temporariamente o setor de infraestrutura e 
grandes projetos, contudo estimulou os laboratórios a se superarem 
no desenvolvimento de uma vacina para a Covid-19, permitindo 
assim que a vida em sociedade e a econômica retornem à norma-
lidade. Dados da consultoria PwC indicam que o amadurecimento 
da economia trará investimentos em ativos não relacionados à 
infraestrutura, por exemplo residências e comércios, na indústria 
extrativista, na infraestrutura de transportes com destaque para 
rodovias e ferrovias e em serviços públicos tais como telecomunica-
ções [com a chegada da tecnologia 5G], distribuição e transmissão 
de energia elétrica, abastecimento de água e esgoto. Infelizmente 
dados do Ministério de Economia demonstram que vivemos um ano 
de recesso com retração de nosso PIB em 4,7%. Contudo, 2021 virá 
com grande expectativa de retomada, com projeção de crescimento 
em 3,2%. O ensinamento maior deste momento é que não estávamos 
preparados para uma crise de saúde dessa magnitude e que somente 
com a inserção da engenharia nacional como política permanente de 
estado poderemos contribuir com diversos segmentos da sociedade, 
inclusive na saúde, na hipótese de surgimento de outras doenças 
tão ou mais graves do que a Covid-19.


